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Minas Gerais

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO — FJP. Índice Mineiro de Responsabilidade Social – Edição 2011. Belo Horizonte, 2011. Aplicativo disponível 
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GLOBALIZAÇÃO DOS MERCADOS



NOVOS MERCADOS



TRANSFORMAÇÃO DA AGRICULTURA



INTER-RELAÇÃO ENTRE MERCADOS



ESCASSEZ DE RECURSOS TERRA E ÁGUA



ESCASSEZ DE RECURSOS TERRA E ÁGUA



ESCASSEZ DE RECURSOS TERRA E ÁGUA



ESCASSEZ DE RECURSOS TERRA E ÁGUA



MUDANÇAS CLIMÁTICAS



MUDANÇAS CLIMÁTICAS





PRODUÇÃO AGRÍCOLA

PRODUTO
PRODUÇÃO

1993/1994 2016/2017 VAR. (%)

GRÃOS
(milhões de t.) 

BR 76,0 238,7 214,1 

MG 6,3 14,1 123,8 

MILHO
(milhões de t.) 

BR 33,2 97,7 194,3 

MG 3,9 7,5 92,3 

SOJA
(milhões de t.) 

BR 25,1 114,1 354,6

MG 1,2 5,1 325,0

FEIJÃO
(milhões de t.) 

BR 3,2 3,4 6,2

MG 0,4 0,5 25,0

SORGO:1.690% TRIGO:1.021% CAFÉ:48,3% CANA:331,4% 

AUMENTO NA PRODUÇÃO



PRODUÇÃO PECUÁRIA

PRODUÇÃO DE ORIGEM 
ANIMAL

1994 2016 VAR. (%)

LEITE 
(Bilhões de litros)

BR 15,8 33,6 113,0

MG 4,6 9,0 96,0

OVOS DE GALINHA
(Bilhões de dúzias)

BR 2,3 3,8 65,3

MG 0,25 0,36 44,6

CARNE BOVINA 1997 2016 VAR. (%)

ANIMAIS ABATIDOS 
(Milhões de cb.)

BR 14,9 29,7 99,3

MG 0,92 2,47 168,5

PESO TOTAL DAS 
CARCAÇAS (Mil t.)

BR 3.334,9 7.358,8 120,7

MG 202,4 588,9 191,0



PRODUÇÃO PECUÁRIA

CARNE SUÍNA 1997 2016 VAR. (%)

ANIMAIS ABATIDOS 
(Milhões de cb.)

BR 13,6 42,3 210,6

MG 0,7 5,3 657,1

PESO TOTAL DAS 
CARCAÇAS 

(Mil t.)

BR 1.010,3 3.711,2 267,3

MG 49,8 452,1 807,8

CARNE DE FRANGO 1997 2016 VAR. (%)

ANIMAIS ABATIDOS 
(Bilhões de cb.)

BR 2,2 5,9 168,2

MG 0,14 0,46 228,6

PESO TOTAL DAS 
CARCAÇAS 
(Milhões t.)

BR 3,9 13,2 238,5

MG 0,26 0,95 265,4









DESAFIO DO BRASIL

“...manter a produtividade e o crescimento da
produção, e ao mesmo tempo garantir que os
avanços permaneçam alinhados aos objetivos de
redução da pobreza e da desigualdade no país
com base na sustentabilidade ambiental.”

Fonte: OCDE-FAO Perspectivas Agrícolas 2015-2024. Organização das Nações Unidas para
Alimentação e Agricultura. Capítulo 2. Agricultura Brasileira: Perspectivas e Desafios







Tecnologias visando a 
sustentabilidade



Sistemas sustentáveis



Sistemas sustentáveis



Sistemas sustentáveis

Dupla poda uvas finasOlivicultura

Azeite de oliva e de abacate



Sistemas sustentáveis

Refrigerante do bem

Queijo que faz enxergar



Sistemas orgânicos e agroecológicos



Sistemas orgânicos e agroecológicos



A associação de plantas com nectários extraflorais aumenta a 

proteção contra pragas do cafeeiro? 



Café com ingá Café sem ingá



Bicho-mineiro do cafeeiro , Leucoptera 
coffeella 



Broca-do-café Hypothenemus hampei



Em plantios com ingá a proporção de folhas minadas
no cafeeiro foi menor

(F1,201= 4.77, P= 0.0003)



Em plantios com ingá a proporção de frutos brocados
no cafeeiro foi menor

(F1,8= 12.74, P= 0.0006)



Peso de frutos de café foi maior com ingá
consorciado

2013: F1,74= 14.87, P< 0.0001 
2014: F1,75= 5.71, P= 0.02



Plantas com nectários extraflorais podem proteger 
plantas vizinhas e seu uso em sistemas agrícolas 
pode controlar pragas e aumentar a produção



Manutenção de plantas espontâneas (mato)

• Capina seletiva
• Menor área para capina
• Sem uso de herbicidas
• Regulação da população de 

pragas
• Abrigo
• Polen e néctar
• Presas e hospedeiros
• Microclima



O manejo das plantas espontâneas nas áreas de plantio

de pimenta incrementa a população de inimigos naturais, 

reduz o ataque de pragas e afeta a produtividade?



A partir de quando as plantas espontâneas interferem na
produção de pimenta?

-a partir dos 80 dias



A população de pulgões foi menor em áreas com 
plantas espontâneas



A produtividade foi semelhante em áreas com 

e sem plantas espontâneas



Tecnologias em recuperação de áreas 
degradadas



Marcelo Coelho

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE EM 
AGROECOSSISTEMAS (ISA) - ISA



• Sistema integrado, informatizado (21 indicadores);

• Instrumento de suporte ao processo de tomada de decisão
(detecta os pontos críticos para correção do manejo);

• Permite realizar diagnósticos e monitoramentos em diferentes
situações;

• Restituição dos resultados em uma forma simples e direta para
os produtores, tomadores de decisão e o público em geral;

• Propõe a elaboração de um plano de adequação ambiental e
socioeconômico para o produtor, definindo estratégias de
curto, médio e longo prazo.

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE EM AGROECOSSISTEMAS - ISA



Marcelo Coelho

CAR ISA ZAP



Estabelecimento rural em Mariana

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE EM AGROECOSSISTEMAS - ISA



RESULTADO PARCIAL (150 estabelecimentos rurais)
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Fonte: Oliveira, I.R. 



Recuperação de Pastagens Degradadas: sistemas que

promovem a recuperação da capacidade produtiva das

pastagens degradadas com do incremento na produção da

biomassa vegetal das espécies forrageiras (por meio da

calagem e adubação) e seu manejo racional. Existem

diferentes técnicas de recuperação direta ou indireta de

pastagens. Reduz a necessidade de expansão de áreas de

pastagens sobre florestas. Aumenta o carbono em solo e

biomassa, pois, promove maior acúmulo das forrageiras e

seu uso adequado

Fonte: Oliveira, I.R. 
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Pastagem Recuperada

Pastagem Degradada

Recuperação de Pastagens Degradadas

Fonte: Oliveira, I.R. 
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CH4

Pastagem Recuperada

Fermentação Entérica

CO2

Biomassa Florestal

Fonte: Oliveira, I.R. 





Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN)

CO2
N2O

Fonte: Oliveira, I.R. 



Tratamento de Dejetos Animais

CH4

CO2

CH4

CH4

Fonte: Oliveira, I.R. 







SISTEMAS DE PRODUÇÃO

INTEGRADOS

BAIXA PRODUÇÃO 
CARBONO  

ORGÂNICOS

AGROECOLÓGICOS
COMPETITIVOS

E 
SUSTENTÁVEIS

PRESERVAÇÃO DOS 
MANANCIAIS

CONTROLE BIOLÓGICO E 
REDUÇÃO DO USO DE 
PESTICIDAS

RACIONALIZAÇÃO NA 
UTILIZAÇÃO DOS 
RECURSOS NATURAIS

INFORMAÇÃO E NEGÓCIO – EMPRENDEDORISMO E EFICIÊNICA ECONÔMICA



AGRICULTURA

MELHORAMENTO 
GENÉTICO

MECANIZAÇÃO E 
AUTOMAÇÃO

PRÁTICAS 
CONSERVACIONISTAS 

REDUÇÃO DE PERDAS 
PÓS-COLHEITA

AGRICULTURA DE 
PRECISÃO

ZOOTECNIA DE 
PRECISÃO



AGRICULTURA

GENÓTIPOS ADAPTADOS:

AOS 
DIFERENTES 

BIOMAS

ÀS 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 

RESISTENTES 
À PRAGAS E 
DOENÇAS

RESISTENTES 
À SECA



Realidades da Atividade Leiteira - Brasil





Futuro: aplicação de inovações na 
atividade leiteira

Mecanização e automação
(Robotização)



FUTURO: BOVINOCULTURA DE PRECISÃO

... em verdade estamos na época dos “SENSORES”



Ordenha robótica no Brasil:

Algunas granjas com uma maior

competencia depois de 2014

1ª Geração



OPTIMAT

Sistema automatizado 

(robotização) de alimentação

Carregamento de Alimentador



Células de carga

Antena RFID

Botton eletrônico - TAG

Estrutura en alumínio

Controle automático de consumo de 

alimento e água

Acesso programável
- Individual
- Múltiplo



CONCLUSÕES
1. É crescente a demanda por alimentos produzidos em condições 

ambientalmente corretas

2. As mudanças na estrutura da sociedade tem alterado os padrões 
de consumo de alimentos produzidos respeitando o meio 
ambiente

3. É possível continuarmos aumentando nossa produção de 
alimentos respeitando o meio ambiente

4. As instituições de pesquisa tem disponibilidades oportunidades 
tecnológicas ambientalmente corretas 

5. O Brasil deverá continuar desenvolvendo sua agropecuária 
preservando o meio ambiente 

6. A responsabilidade por cuidar do meio ambiente  não é opção, é 
obrigação de todos





rui.verneque@epamig.br
presidência@epamig.br
rui.verneque@embrapa.br

Muito obrigado

mailto:Rui.Verneque@epamig.br
mailto:presidência@epamig.br

